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Moses Myth - inovação não é milagre, é fruto 

de método mais que genialidade



Design

Thinking



Discutir as possibilidades de aproximação e

interação entre o design thinking e o processo

de elaboração e implementação de políticas

públicas (policymaking) tradicional.

Objetivo



Diferente das “ondas” reformistas, a construção de uma

cultura de gestão inovadora demanda variedade de

estratégias para repensar e reformular abordagens de

soluções de:

Problemas;

Processos;

Serviços;

 Infraestruturas e;

Tecnologias e sistemas mais dinâmicos e interconectados.

No movimento, é evidente a crescente experimentação de

novas abordagens para o enfrentamento dos desafios da

administração pública, com destaque para o uso do design

thinking (DT).

Contexto



Evolução do Design



Abordagem prática ou modelo mental (mindset) que

em sua essência reconhece as incertezas e a

complexidade dos desafios públicos, trazendo para o

contexto da política pública uma visão centrada no ser

humano;

 Disseminação no mundo dos negócios, e mais

recentemente na administração pública;

Ainda carecemos de conhecimento estruturado sobre

essa abordagem e, especialmente, como ela se enquadra

nas práticas atuais de policymaking e das organizações

públicas.

Design Thinking - Avanço



 Revisão da literatura sobre o tema e reflexões a partir de

experiências práticas do Laboratório de Inovação em

Governo – Gnova e autores;

 Estrutura do Artigo:

• Premissas atuais do Policymaking;

• Experimentações em governo e Design Thinking;

• Trajetória da aproximação do Design com políticas públicas;

• Princípios do Design Thinking;

• Diálogo Policymaking tradicional e Design Thinking;

• Agenda futura no tema.

Visão Geral



 Abordagem/modelo mental aplicado tanto para o

aprofundamento da compreensão de problemas quanto

para a construção de soluções.

 Três grandes princípios, complementares entre si:

• Foco no ser humano: conhecer pelo ser humano,

valorização da experiência;

• Co-criação de soluções orientadas para geração de

possibilidades: transdisciplinariedade e pluralidade de

soluções (criatividade);

• Experimentação: reconhecimento das incertezas quanto ao

conhecimento do novo e foco no aprendizado pela prática –

tentativa e erro.

Design Thinking - Conceito
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Design Thinking - Trajetória



Policymaking tradicional e Design Thinking: 
iniciando um diálogo



Tradicional

• Simplificação, isolado, linear;

• O cidadão, predominantemente, como causa do
problema e demandante à espera da solução.

Design 
Thinking

• Complexidade, relação sistêmica e interdependência;

• O cidadão como fonte de insights e potencial para
construção coletiva de soluções.

Visão do Problema



Geração de Conhecimento

Tradicional

• Passado é bom preditor do futuro; 

• Dados quantitativos suficientes para tomada de decisão;

• Necessidades racionais e econômicas (homo economicus) 
motivam a tomada de decisões das pessoas.

Design 
Thinking

• Futuro de incertezas e possibilidades. 

• Experiência das pessoas como referência para o
entendimento dos problemas e identificação de
oportunidades de geração de valor;

• Dados quantitativos devem ser somados à experiência das
pessoas;

Diversas necessidades motivam as decisões.



Processo de desenvolvimento da política 
pública

Tradicional

• Unidirecional, top-down, linear e com rotações de 
feedback;

• Policymaking fragmentado, em etapas.

Design 
Thinking

• Simultaneamente em várias direções e transversal 
no sistema organizacional. 

• Integração de diferentes esforços de formulação 
através de métodos participativos e colaborativos.



Modelo mental

Tradicional

• Prescritivo: documentos descrevem ou 
prescrevem um curso predefinido de ação;

• Foco no planejar.

Design 
Thinking

• Exploratório: ferramentas de inovação 
estimulam descoberta, pensamento criativo, 
colaboração e aprendizado; 

• Foco no fazer.



Tradicional

• Incertezas e riscos são camuflados;

• Erros com algo a se evitar.

Design 
Thinking

• Incertezas e riscos reconhecidos e minimizados 
com testes de baixo custo e cedo no processo; 

• Erros acolhidos como parte de um aprendizado 
iterativo.

Riscos



Tradicional

• Única, já existente e a ser descoberta;

• Visão de maximização.

Design 
Thinking

• Várias soluções, com foco na ampliação de 
possibilidades;

• Visão de criação.

Soluções



Tradicional

• Resultados são previsíveis;

• Oriundos de um processo cuidadoso de 
execução.

Design 
Thinking

• Resultados não são previsíveis;

• Fruto de processos de tentativa, erro e 
aprendizado.

Resultados



Componentes de 
Análise

Tradicional Design thinking

Visão do 
problema

Isolado e linear, tendendo à simplificação. O 
cidadão é visto, predominantemente, como causa 
do problema e um demandante à espera de sua 
solução.

Entendimento e recorte do problema levando 
em conta sua complexidade, relação 
sistêmica e interdependência. 
O cidadão é visto como fonte de insights e 
potencial para construção coletiva de 
soluções.

Geração de 
conhecimento

O passado é um bom preditor do futuro, os dados 
quantitativos são claros e suficientes para tomada 
de decisão. O ser humano é conhecido como 
predominantemente movido por necessidades 
racionais e econômicas (homo economicus).

Há muitas incertezas e novas possibilidades, 
por isso o futuro não pode ser visto como 
uma mera projeção do passado. Os dados 
quantitativos são importantes e devem ser 
somados à experiência das pessoas, que são 
referência para o entendimento dos 
problemas e para identificação de 
oportunidades de geração de valor. O ser 
humano é visto como um ser movido por 
diversas necessidades, as quais motivam a 
tomada de decisões (econômicas, afetivas, 
sociais etc).

Processo de 
desenvolvimento 
da política pública

Unidirecional, de cima para baixo (top-down), 
linear e com rotações de feedback. Policymaking 
fragmentado e dividido por etapas.

Funciona simultaneamente em várias 
direções e transversal no sistema 
organizacional. Busca integrar diferentes 
esforços de formulação através de métodos 
participativos e colaborativos.

Abordagens do Policymaking



Componentes de 
Análise

Tradicional Design thinking

Modelo mental

Prescritivo: Uso de documentos de 
políticas que descrevem ou 
prescrevem um curso predefinido de 
ação. 

Foco no planejar.

Exploratório: Uso de ferramentas 
de inovação que estimulam 
descoberta, pensamento criativo, 
colaboração e aprendizado. 

Foco no fazer.

Riscos
Incertezas e riscos são camuflados. 
Erros são vistos com algo a se evitar.

Incertezas e riscos são 
reconhecidos, enfrentados e 
minimizados com testes de baixo 
custo e cedo no processo. Erros e 
falhas são acolhidos como parte de 
um aprendizado iterativo e de 
geração de melhorias.

Soluções
Busca-se uma solução única que já 
existe e deverá ser descoberta. Visão
de maximização.

Buscam-se várias soluções, com 
foco na ampliação de 
possibilidades. Visão de criação.

Resultados
Resultados são previsíveis e resultam 
de um processo cuidadoso de 
execução.

Resultados não são previsíveis e 
são fruto de processos de 
tentativa, erro e aprendizado.

Abordagens do Policymaking



Diagrama do Duplo Diamante



Fonte: Gregório (2015)













 Importância de aproximação da pauta de inovação e

políticas públicas tanto do ponto de vista teórico com

aplicado;

 Abordagem tradicional - forte carga normativa e

descritiva, expectativas quanto à capacidade dos

gestores públicos e dos analistas em prever e controlar

causalidades diretas entre o planejamento, ações e

resultados, a despeito do dinamismo e ambiguidade do

mundo real.

Considerações Finais



 Essa imersão de uma abordagem mais humana por

resultar em maior aproximação entre sociedade e

burocracia e um maior engajamento e visão de propósito

por parte dos formuladores de políticas públicas.

 Quando bem implementada, a incorporação dos princípios

do DT na administração pública melhore a qualidade do

processo de tomada de decisão, tanto na definição mais

precisa e abrangente do problema público, quanto na

proposição e implementação de soluções mais

legitimadas e efetivas na consecução dos objetivos

compartilhados.

Considerações Finais



Selecione uma Inovação

Escritório de 

Tecnologia



1. Identifique os componentes do

policymaking da iniciativa;

2. Na opinião do grupo, qual abordagem é

predominante: tradicional ou design

thinking? Por que?

Exercício em Grupo


